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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico. A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

e recuperação dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem e a 

sociedade no ambiente rural.

É uma obra que fornece dados, informações e resultados de pesquisas tanto para 

pesquisadores e atuantes nas diversas áreas das Ciências Agrárias, como para o leitor 

que tenha a curiosidade de entender e expandir seus conhecimentos.

Este Volume VIII traz 26 artigos de estudiosos de diversos países, divididos em 

quatro eixos temáticos: Cultura e Sociedade no Contexto Rural; Produção Sustentável; 

Produção Vegetal e Solos e Aquacultura, Produção Animal e Veterinária.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: Os ácaros da espécie Varroa 
destructor são apontados como um dos 
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sucessiva da mesma molécula ou má aplicação das existentes, criou a necessidade de 
desenvolver novas moléculas e novos métodos de controlo. O objetivo deste estudo foi 
avaliar a eficácia da utilização de amitraz e flumetrina, utilizando fármacos homologados 
em Portugal, para o controlo da varroose. Foram utilizadas 38 colmeias, de dois apiários 
localizados no Nordeste de Portugal. A seleção de colónias foi efetuada com recurso a 
estrados sanitários e definindo como nível de infestação mínimo aquelas que apresentaram 
um número superior a 50 varroas por estrado, monitorizadas num período de 24 horas. 
De cada apiário, 19 colónias foram divididas em três grupos: um controlo, com 5 colónias 
(tratadas com amitraz) e dois grupos teste, com 14 colónias (7+7) tratadas alternadamente 
com amitraz e flumetrina. Foram realizadas duas aplicações de cada tratamento por 
períodos de 42 dias cada, com monitorização da queda de ácaros. No tratamento final foi 
utilizado o timol e outros óleos essenciais. Foi avaliada a eficácia dos tratamentos através 
de análise de variância, usando o SPSS, 28 (p<0,05). O tratamento exclusivo com amitraz 
apresentou melhores resultados com uma taxa de eficácia de 98,1%. O tratamento com 
amitraz+flumetrina apresentou uma eficácia de 96,9%. Ambos os tratamentos combinados 
apresentaram resultados inferiores ao controlo, apesar de apenas o flumetrina+amitraz 
(94,7%) apresentar diferenças significativas com os restantes (p<0,05). Os acaricidas 
estudados apresentaram uma eficácia de cerca de 95% (flumetrina) ou superior a 95% 
(amitraz). Além disso, como os seus princípios activos não pertencem à mesma classe 
química, estes medicamentos são adequados para a rotação entre si, permitindo diminuir 
o desenvolvimento de resistência destes ácaros aos acaricidas.
PALAVRAS-CHAVE: Apis mellifera. Varroa destructor. Eficácia. Amitraz. Flumetrina.

EFFICACY OF THE COMBINED TREATMENT OF AMITRAZ AND FLUMETHRIN IN 

THE CONTROL OF VARROASIS

ABSTRACT: Mites of the species Varroa destructor are pointed out as one of the main 
factors involved in the death and disappearance of honeybee colonies. However, the 
increasing appearance of resistance to acaricides, due to successive use of the same 
molecule or misapplication of existing ones, has created the need to develop new 
molecules and new control methods. The objective of this study was to evaluate the 
efficacy of amitraz and flumethrin, using drugs approved in Portugal, for varroasis control. 
Thirty-eight hives from two apiaries located in Northeast of Portugal were used. The 
selection of colonies was made using health stalls and defining as minimum infestation 
level those with more than 50 varroa per stall, monitored over a 24 hour period. From each 
apiary, 19 colonies were divided into three groups: one control, with 5 colonies (treated 
with amitraz) and two test groups, with 14 colonies (7+7) treated alternately with amitraz 
and flumethrin. Two applications of each treatment were made for periods of 42 days 
each, with monitoring of mite shedding. Thymol and other essential oils were used in the 
final treatment. The effectiveness of the treatments was evaluated by analysis of variance 
using SPSS, 28 (p<0.05). The exclusive treatment with amitraz showed better results 
with an efficacy rate of 98.1%. The amitraz+flumethrin treatment showed an efficacy of 
96.9%. Both combined treatments showed lower results than the control, although only 
flumethrin+amitraz (94.7%) showed significant differences with the others (p<0.05). The 
studied acaricides showed an efficacy of about 95% (flumethrin) or higher than 95% 
(amitraz). Moreover, since their active ingredients do not belong to the same chemical 
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class, these drugs are suitable for rotation with each other, allowing to decrease the 
development of resistance of these mites to acaricides.
KEYWORDS: Apis mellifera. Varroa destructor. Combined treatment. Amitraz. Flumethrin.

1 INTRODUÇÃO

A varroose é uma doença parasitária das abelhas causada pelo ácaro Varroa 

destructor (Anderson & Trueman, 2000). Este ácaro foi observado pela primeira vez nas 

abelhas da espécie Apis cerana. Nesta espécie, as varroas causam danos ligeiros, pois o 

seu crescimento populacional era limitado, pois só se reproduzem nos alvéolos de zangão 

(Hernández-Rodríguez et al., 2022). Em meados do século XX, este ácaro passou a infestar 

colónias de Apis mellifera, evidenciando uma maior eficiência reprodutiva nesta espécie de 

abelhas, pois conseguem reproduzir-se tanto nos alvéolos de zangão como nos de obreiras 

(Beaurepaire et al., 2015). Os danos que a varroa causa no hospedeiro Apis mellifera são 

severos, uma vez que se alimenta dos corpos adiposos da criação e das abelhas adultas 

(Ramsey et al., 2019). Para além da ação expoliadora direta, que resulta numa perda de 

peso e de vigor das abelhas, reduzindo a sua longevidade (Rosenkranz et al., 2010), a Varroa 

destructor pode ainda ser vetor de vários vírus, como o vírus de paralisia aguda de abelhas 

(ABPV) e o vírus das asas deformantes (DWV) (Bernardi & Venturino, 2016).

O ciclo de vida do ácaro Varroa destructor encontra-se dividido em duas fases: 

a fase reprodutiva e a fase forética. A fase reprodutiva começa com entrada da fêmea 

adulta num alvéolo não operculado onde se irá alimentar do tecido adiposo da larva, com 

o objetivo de realizar a postura de ovos, pouco depois da operculação, que ocorre por 

volta do 9.º dia (Murilhas & Casaca, 2004). O primeiro ovo (haploide) dá origem a um 

ácaro macho e a cada 30 horas nasce uma nova fêmea (diploide), que irá acasalar com 

este macho, quando ambos estiverem férteis (Ifantidis, 1983; Rehm & Ritter, 1989, citados 

por Boot et al., 1995). No alvéolo de obreira apenas duas fêmeas irão ser fecundadas 

enquanto no alvéolo de zangão há possibilidade de três fêmeas serem fecundadas, 

havendo preferência do ácaro para o alvéolo de zangão que é mais largo que o de obreira 

(Godinho, 2009, citado por Pascoal, 2012). Este facto é exacerbado pelo maior número 

de abelhas que visitam os alvéolos de zangão, por haver maior quantidade de alimento 

e por haver maior libertação de feromonas por parte destes do que das obreiras (Silva, 

2010). Com a desoperculação, termina o desenvolvimento dos ácaros. Os machos e as 

fêmeas imaturas morrem nos alvéolos e são removidos pelas abelhas (Calderón et al., 

2010). Na fase forética, as varroas fêmeas fecundadas saem da célula, juntamente com 

a abelha, podendo passar entre as abelhas, onde vivem durante meses. Sem a abelha, a 

varroa não é capaz de sobreviver morrendo em poucos dias (Murilhas & Casaca, 2004).
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A varroose é o principal problema da apicultura ocidental e impossível de 

erradicar no atual estado do conhecimento humano (Murilhas & Casaca, 2004). Está 

presente em todos os continentes e a nível nacional tem estatuto de doença endémica, 

encontrando-se, por isso, presente em todos os apiários. As abelhas Apis mellifera não têm 

conseguido criar mecanismos de resistência ao parasita, pelo que se verifica atualmente 

uma mortalidade elevada, transformando-se num dos grandes desafios sanitários dos 

apicultores em todo o mundo (Steinhauer et al., 2018).

A utilização de métodos de controlo da varroa é essencial para manter a população 

de ácaros a um nível que não comprometa a sobrevivência das colónias (Rosenkranz et 

al., 2010). Caso não seja aplicado qualquer tratamento os enxames ficam mais fracos 

tornando-se vulneráveis a outras doenças e, em casos mais graves pode mesmo levar à 

perda das colónias. Os métodos utilizados podem ser de dois tipos; os biotecnológicos 

e os químicos. Os métodos biotecnológicos consistem na utilização de técnicas que 

permitem reduzir a população de varroa na colónia tirando proveito das particularidades 

do ciclo da varroa e/ou do comportamento das obreiras. Como por exemplo: a remoção 

da criação de zangão (Calderone, 2002); a técnica da interrupção da criação; a criação de 

rainhas resistentes à varroa (Osterlund, 2008); a pulverização de açúcar em pó sobre as 

abelhas, para estimular o comportamento higiénico (Hamdan, 2009); a mudança regular de 

quadros com ceras velhas ou com excesso de alvéolos de zangão. Alguns destes métodos 

têm-se mostrado bastante eficazes, atrasando consideravelmente o crescimento da 

população de varroas, reduzindo significativamente a utilização de químicos por parte dos 

apicultores. A aplicação de algumas destas técnicas requer experiência dos apicultores 

para que executem as técnicas de forma correta (Murilhas & Casaca, 2004).

Os métodos de controlo químicos baseiam-se na utilização de substâncias 

acaricidas naturais (ácido fórmico, ácido láctico, ácido oxálico, óleos essenciais, como o 

timol, o eucaliptol, etc.), ou de síntese para matar as varroas. Alguns apicultores designam 

os primeiros produtos por acaricidas fortes e os segundos por acaricidas fracos. Estes 

produtos podem atuar por contato direto ou por evaporação (DGAMV, 2015; DGAMV, 

2016; DGAMV, 2022). No primeiro caso, o contacto pode ocorrer directamente no ácaro 

ou indiretamente através da abelha, com impregnação no seu corpo ao tocar nas tiras 

acaricidas, transferindo para o ácaro o princípio activo (DGAMV, 2016; DGAMV, 2022). No 

segundo caso, o ácaro é sujeito à exposição a uma dose letal do princípio ativo, que se 

encontra disperso no ambiente interno da colmeia (DGAMV, 2015).

É na classe dos tratamentos químicos que se encontram os tratamentos 

homologados em Portugal (testados e autorizados pelas entidades oficiais) onde apenas 
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se podem utilizar os seguintes princípios ativos: amitraz, fluvalinato, flumetrina, timol, 

ácido fórmico e ácido oxálico (DGAV, 2022).

Ao longo dos anos, vários apicultores e investigadores, um pouco por todo o 

mundo, têm relatado resistências aos tratamentos químicos contra a varroa, tanto aos 

piretróides (Millani et al., 1995; Elzen et al., 1998; Gracia-Salinas et al., 2006), como mais 

recentemente ao amitraz (Rodríguez-Dehaibes et al., 2005; Maggi et al., 2010; Kamler et al., 

2016; Rinkevich, 2020), sendo aconselhado fazer a rotatividade de substâncias químicas.

O objectivo deste trabalho foi avaliar a eficácia da utilização combinada de 

amitraz e flumetrina, utilizando fármacos homologados em Portugal, para o controlo da 

varroose.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas colmeias, distribuídas por dois apiários localizados em Bragança 

e Carrazeda de Ansiães (Figura 1), no Nordeste de Portugal.

Figura 1. Localização da área de estudo.

As colmeias usadas nos dois apiários são de modelo Langstroth, com uma largura 

de 43 cm, comprimento de 51 cm e altura de 24 cm, contendo 10 quadros no ninho.

2.1 SELECÇÃO PRÉVIA DE COLÓNIAS

A seleção das colónias para o ensaio foi realizada com base na contagem de 

varroas.
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A contagem de varroas foi efetuada com recurso a estrados sanitários e definindo 

como nível de infestação mínimo aquelas que apresentaram um número superior a 50 

varroas por estrado, monitorizadas num período de 24 horas (Figura 2).

Foram selecionadas 19 colónias de cada apiário num total de 38.

Figura 2. Estrado sanitário com Varroa destructor.

2.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL

As 19 colónias de cada apiário foram divididas em três grupos experimentais: um 

controlo (T0), com 5 colónias (tratadas com amitraz, nas duas aplicações) e dois grupos 

teste com 14 colónias (7+7) com aplicações alternadas sequenciais de amitraz e flumetrina 

(T1) e flumetrina e amitraz (T2). Cada aplicação foi realizada com um intervalo de 42 dias, 

com monitorização da queda de ácaros. No final das duas aplicações realizadas, em cada 

grupo, procedeu-se a uma aplicação final, com um produto biológico homologado para 

o tratamento da varroose à base de timol e outros óleos essenciais para eliminação das 

varroas remanescentes.

O amitraz foi aplicado sob a forma de tiras plásticas porosas, sendo libertado 

uniformemente ao longo do tempo, impregnando as abelhas por contacto direto. A dose 

recomendada é duas tiras, que devem ser colocadas entre os quadros de criação (DGAMV, 

2022). A flumetrina foi aplicada igualmente sob a forma de tiras plásticas de forma ao 

produto ser libertado uniformemente ao longo do tempo, atuando igualmente por contacto 

direto. A dose recomendada é também as duas tiras, que devem ser colocadas entre os 
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quadros de criação (DGAMV, 2016). O timol e outros óleos essenciais são administrados 

sob a forma de esponjas com cerca de 7,5 x 5,0 x 0,5 cm. Cada esponja deve ser dividida 

em quatro e distribuída pelos quatro cantos da colmeia, para obter melhor eficácia. Deve 

ser colocada uma esponja a cada 7 dias, ficando o tratamento completo no final de 4 

esponjas. Este tratamento ocorre por evaporação dos óleos essenciais (DGAMV, 2015).

2.3 AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DOS TRATAMENTOS

A contagem das varroas caídas durante o ensaio foi efectuada com intervalos 

de 3 a 7 dias, usando estrados sanitários revestidos com uma folha de cartolina untada 

com vaselina.

A eficácia de cada aplicação e tratamento foi calculada, para cada colmeia, 

utilizando o número de varroas caídas, através da seguinte fórmula:

2.4 EDIÇÃO DE DADOS E ANÁLISES ESTATÍSTICAS

Foi avaliada a eficácia da utilização das aplicações sucessivas e dos tratamentos 

globais no combate à varroose através de análises de variância, usando o SPSS, v28 

(p<0,05). Os modelos incluíam o local do apiário e o tipo de tratamento (foi excluída 

a interação entre fatores por, numa análise prévia, não apresentarem diferenças 

significativas em qualquer uma das aplicações ou tratamento global).

3 RESULTADOS

Na primeira aplicação, no apiário de Bragança, o princípio ativo que demonstrou 

maior eficácia foi o amitraz, com 91,3% de queda de varroas no grupo T1 e 87,1%, no 

grupo T0. A utilização da flumetrina demonstrou menor eficácia com 65,3% (Quadro 

1). De forma semelhante, no apiário de Carrazeda de Ansiães, foi também o amitraz o 

princípio ativo que mostrou maior eficácia, com 91,2% no grupo T0 e 90,2% no grupo T1. 

Também aqui foi a flumetrina que mostrou menor eficácia (70,2%, no grupo T2; Quadro 1). 

Verificaram-se diferenças significativas entre a eficácia na primeira aplicação do amitraz 

e da flumetrina (p=0,001; Quadro 1). Contudo, o local do apiário não influenciou a eficácia 

de cada um dos grupos (p=0,421).

A segunda aplicação foi, de um modo geral, menos eficaz que a primeira. Neste 

caso, em Bragança, o princípio ativo mais eficaz foi novamente o amitraz (30,4%, no 
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grupo T2), onde anteriormente havia sido aplicada a flumetrina (Quadro 1). A aplicação 

de flumetrina revelou-se menos eficaz, com 7,3% no grupo T1. A situação foi semelhante 

em Carrazeda de Ansiães, onde a aplicação de amitraz no grupo T2 resultou numa maior 

eficácia (24,2%). Também na segunda aplicação ocorreram diferenças significativas 

entre a eficácia na aplicação do amitraz e da flumetrina (p=0,001; Quadro 1).

A aplicação final resultou numa menor eficácia nos grupos que tiveram a primeira 

aplicação com amitraz (T0 e T1), com diferenças significativas (p=0,002) em relação ao 

grupo T2 (Quadro 1). Por outro lado, o local do apiário não influenciou a eficácia de cada 

um dos grupos (p=0,084; Quadro 1).

Quadro 1. Eficácia média (± desvios-padrão; %) dos acaricidas, de acordo com o local do apiário e o tipo de 
tratamento, em cada aplicação e no global.

Aplicação/ 
Tratamento

Local T0 T1 T2 Prob.

Primeira

Bragança 87,1±4,3 91,3±5,7 65,3±10,0
0,421

Carrazeda 91,2±4,5 90,2±5,0 70,2±17,5

Total 89,2±4,7a 90,7±5,2a 67,8±13,9b 0,001

Segunda

Bragança 11,4±4,2 7,3±3,8 30,4±9,4
0,173

Carrazeda 6,9±3,7 6,9±3,5 24,2±14,8

Total 9,1±4,4a 7,1±3,5a 27,3±12,3b 0,001

Final

Bragança 1,5±0,8 2,9±1,2 4,2±2,0
0,084

Carrazeda 2,4±1,0 3,3±1,3 6,5±4,0

Total 1,9±1,0a 3,1±1,2a 5,3±3,2b 0,002

Global

Bragança 98,5±0,8 97,1±1,2 95,8±2,0
0,084

Carrazeda 97,6±1,0 96,7±1,3 93,5±4,0

Total 98,1±1,0a 96,9±1,2a 94,7±3,2b 0,002

Em relação à avaliação global, a escolha do amitraz na primeira aplicação é a 

solução que se mostrou mais eficaz (T0=98,1% e T1=96,9%), relativamente ao grupo T2 

(94,7%; p=0,002), como podemos observar nos resultados do quadro 1. Nos tratamentos 

combinados, o grupo T1 que teve na primeira aplicação o amitraz e na segunda aplicação 

flumetrina, grupo T2, foi o que mostrou melhor eficácia, com 96,9%, em detrimento da 

aplicação inversa, no grupo T2 (94,7%). Além disso, verificamos que o grupo T2 apresenta 

maior dispersão dos resultados (Figura 3), sendo, portanto, menos homogénea a resposta 

de cada colónia no combate à varroose.
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Figura 3. Distribuição da eficácia (%) no tratamento global contra a varroa.

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Em relação aos resultados obtidos neste estudo, o amitraz em duas aplicações 

mostrou ser a melhor opção para o tratamento da varroa, com uma eficácia superior a 

98%. Em relação aos tratamentos combinados, o que mostrou maior eficácia foi o que 

começou por utilizar o amitraz seguido da flumetrina, com 96,9% de eficácia, sendo a 

tratamento que utiliza flumetrina seguido de amitraz o menos eficaz (94,7%).

Foram encontradas eficácias elevadas com a utilização de amitaz em 2007 

na Polónia (Chuda-Mickiewicz et al., 2007). Em França, a Fédération Nationale des 

Organisations Sanitaires Apicoles Départementales (FNOSAD) realiza, anualmente, desde 

2007, uma monitorização de campo, sobre a eficácia dos medicamentos veterinários 

acaricidas autorizados, para o tratamento do ácaro Varroa. Em 2014, o amitraz foi o 

princípio ativo mais eficaz, com uma eficácia superior a 95% em 87% das colónias tratadas 

(Vandame, 2014). Contudo, dados de 2020, mostraram que o mesmo produto comercial à 

base de amitraz teve uma eficácia superior a 95% apenas em 49% das colónias tratadas, 

enquanto um outro produto também com amitraz apresentou uma eficácia superior a 

95% em 67% das colónias tratadas, existindo já sinais de colónias resistentes a esta 

substância (Vandame, 2022). Em Portugal, em 2007, apicultores queixavam-se de uma 

diminuição da eficácia do amitraz no combate da varroa. Foi realizado um estudo com 

4000 colmeias, das quais 1579 forneceram dados conclusivos, indicando que 17% teriam 

uma população de varroa tolerante ao amitraz (utilizando como limite inferior de eficácia 
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os 80%) (Pires et al., 2007). Dados recentes em Espanha, de um bioensaio que utilizou três 

acaricidas diferentes e cujo princípio ativo era o amitraz, todos evidenciam uma eficácia 

inferior a 95%, havendo mesmo casos em que a eficácia foi inferior aos 90%, mostrando 

um desempenho abaixo do que era expectável (Hernández-Rodríguez et al., 2021).

O amitraz é um dos produtos químicos de síntese mais utilizados pelos apicultores. 

Apesar do longo historial da sua utilização é um princípio ativo ao qual a varroa ainda 

é susceptível (Rinkevich, 2020). Atua por contacto direto e o modo lento de libertação 

permite maior eficácia contra a varroose. O amitraz é um parasiticida pertencente ao 

grupo inseticida da formamida. O principal mecanismo de ação é a inibição dos recetores 

octopaminérgicos no sistema nervoso central dos ácaros, induzindo o aumento da 

atividade neuronal, comportamento anormal, desapego e morte. Assim, a abelha contacta 

com a tira de amitraz, impregnando a cutícula exterior da varroa, atuando contra o ácaro 

(DGAMV, 2022).

Em relação à flumetrina foram encontrados valores de eficácia bastante 

diferentes. Foram relatados valores de eficácia médios de 96,5% no Canadá, apesar da 

grande variabilidade nos valores encontrados (de 58,7% a 100%; Olmstead et al., 2019). 

Valores bastante mais baixos foram relatados na Croácia, encontrando-se entre os 22,8% 

e os 56,2% de eficácia (Gajger et al., 2020). A flumetrina é um parasiticida do grupo dos 

piretróides sintéticos que interfere com o canal de sódio da membrana da célula nervosa 

durante a excitação, resultando em descargas prolongadas e repetitivas e, por último, na 

morte do parasita (DGAMV, 2015).

Por todo o mundo, desde há muito tempo que são conhecidas as resistências aos 

acaricidas piretróides, entre os quais a flumetrina, devido à sua utilização em larga escala 

(Milani, 1995; Rodríguez-Dehaibes et al., 2005; Mitton et al., 2016).

Em 2012 (Pascoal, 2012) foi efetuado um trabalho semelhante ao nosso, 

utilizando dois produtos acaricidas combinados homologados em Portugal, com objetivo 

de determinar sua eficácia no controlo de Varroa destructor, o timol (Thymovar®) e o 

fluvalinato (Apistan®). O grupo, em que foi usado timol no primeiro tratamento e fluvalinato 

no segundo tratamento, foi o que teve menor eficácia (87,3%) em comparação com o 

grupo em se alternou a ordem dos tratamentos (91,2%; Pascoal, 2012). Neste caso, o 

fluvalinato, sendo também um acaricida piretróide, demonstrou menor eficácia quando foi 

usado para primeiro tratamento, contrariamente ao sucedido no nosso trabalho.

Devido à diminuição da eficácia dos poucos acaricidas homologados em Portugal 

(Pires et al., 2007), a utilização combinada de dois ou mais acaricidas, bem como a 

rotatividade dos produtos químicos e princípios ativos utilizados, tem vindo a apresentar-

se como uma alternativa para prevenir o desenvolvimento de resistências.
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5 CONCLUSÕES

A eficácia dos acaricidas pode variar pela presença de populações de Varroa 

destructor resistentes. A combinação de produtos químicos utilizados neste trabalho 

mostrou ser uma boa escolha para o controlo da varroose e como os seus princípios 

activos não pertencem à mesma classe química, estes produtos são adequados para 

a rotação entre si, permitindo assim diminuir o desenvolvimento de resistência destes 

ácaros aos acaricidas.
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Microalgas  98, 99, 100, 101, 102, 103, 107, 108, 109

Micropterus salmoides  239, 240, 247, 248, 249

Moko bacteriano  175, 176

Morfología  190, 226

N

Nematodos  175, 176, 177, 178, 179, 180, 182, 183, 184, 186, 187, 188, 189, 190

O

Optimización de extracción  71
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P

Paisagem cultural  1, 2, 3, 22, 25

Parrilla costal  316, 318, 323, 324

Pasturas  263, 264, 265, 269

Património cultural imaterial  1, 13, 22

Perro  52, 316, 317, 318, 324

Pesca artesanal  62, 63, 64, 69

Peso  57, 73, 88, 92, 143, 166, 167, 168, 193, 215, 225, 229, 230, 239, 241, 242, 243, 244, 

245, 246, 247, 252, 287, 318, 327, 329

Phenolic compounds  59, 71, 72, 81, 82, 152, 153, 156, 159

Phenolic maturity  152, 153, 154, 158, 160

PH y temperatura  126, 131, 136

Picudo negro  175, 176, 177, 180

Potencialidades  4, 24, 50, 52, 53, 58, 162, 300

Prácticas  28, 29, 30, 31, 32, 35, 36, 37, 40, 187, 188, 310

Produção Animal  286, 326

Productividad  191, 193, 316

Productivity  111, 122, 123, 142, 143, 144, 149, 150, 192

Prototipos  21, 62, 63, 68, 69

Q

Questionários  1

Quimioterapia  316, 317, 324

R

Rapa das Bestas  298, 299, 310, 311, 314

Razas autóctonas  298

Represa  264, 266, 267, 268, 269

Residuos industriales de pistacho  70, 71, 80

Resolución  29, 31, 35, 37

Resultados  1, 12, 16, 18, 19, 21, 22, 29, 32, 34, 39, 43, 47, 57, 58, 69, 71, 73, 74, 76, 79, 81, 88, 

90, 95, 100, 106, 126, 131, 132, 133, 136, 168, 169, 170, 172, 182, 183, 184, 185, 187, 188, 194, 

200, 201, 205, 207, 208, 209, 211, 213, 218, 222, 223, 230, 233, 239, 243, 245, 247, 251, 

256, 257, 258, 267, 270, 279, 280, 289, 291, 304, 307, 316, 319, 324

Riego  33, 180, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 204, 263, 264, 

265, 266
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Rojo gardenia  126

S

Salinidad  102, 103, 104, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199

Salud  28, 29, 35, 50, 51, 52, 53, 54, 58, 72, 97, 125, 128, 129, 164, 271, 272, 273, 278, 279, 

316, 324

Scikit-Learn  210

Seeds  51, 59, 60, 82, 152, 158, 159, 160, 173, 174

Semillas  47, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 85, 162, 163, 164, 165, 168, 169, 170, 172, 

173, 174, 179, 208

Simulación numérica  71

Sistemas agroforestales  38, 39, 40, 41, 43, 47, 48

Sobreiro  1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 20, 21, 24, 26

T

Temporary immersion system  110, 111, 121, 122, 123, 124

Tiradores de cortiça  1, 2, 10, 11, 14, 16, 22, 23, 24

TIS  110, 111, 112, 115, 117, 122, 124

Tumor  316, 317, 319, 320, 321, 323, 324, 325

T.V.T  316, 317

V

Valcheta  263, 264, 265

Validación de la innovación social  62, 63, 66, 67

Varroa destructor  250, 251, 252, 255, 259, 260, 261, 262

Vertiente  264, 265, 266, 267

Vertisol  200, 201, 202, 205

Vía subcutánea  316, 318, 323, 324

Vinaza  83, 84, 94, 95, 96
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